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O COORDENADOR PEDAGÓGICO COMO MEDIADOR DOS 

PROCESSOS DE INCLUSÃO NA ESCOLA 
 

Islânia Soares de Oliveira 
 

O Coordenador Pedagógico tem por papel ser o principal mediador no ambiente escolar, entre 

famílias, professores, equipe gestora e demais profissionais. Sendo assim, a atuação deste 

profissional é essencial, uma vez que busca compreender a realidade escolar e seus desafios no 

cotidiano educativo. Nesse contexto, esta monografia tem o objetivo geral analisar a revisão de 

literatura sobre atuação do Coordenador Pedagógico dirigida à inclusão de crianças com 

deficiência na educação infantil. O problema da pesquisa originou-se de experiências 

vivenciadas durante os estágios supervisionados, enquanto graduanda do curso de Licenciatura 

em Pedagogia pela Universidade Federal do Piauí. A pesquisa evidencia-se como um estudo 

bibliográfico de natureza qualitativa. Na fundamentação teórica, abordará questões como, a 

educação inclusiva e a atuação do coordenador pedagógico como mediador dos processos 

inclusivos na educação infantil. Dessa forma, este trabalho utilizará o processo de coleta de 

informações por meios de artigos, teses, periódicos, livros e meios eletrônicos legais. Quanto 

ao método de análise dos dados será utilizado o método de análise de conteúdo. 
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